
GABRIEL SANTOS

RS cria fundo 
e estratégias 

contra El Niño 

   Prefeita de Lajeado apresenta 
hoje aos vereadores proposta de 
financiamento para custear obras 
voltadas à infraestrutura viária. 

Uma das novidades em relação 
às intervenções anunciadas 
anteriormente é a inclusão da 
requalificação da Júlio de Castilhos.

REQUALIFICAÇÃO URBANA

Reforma da Júlio
entre as prioridades
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quinta-feira, 18 de junho de 2026 | Ano 23 - Nº 4119 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (fim de semana)

Trem volta 
aos trilhos

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | VINI BILHAR

Novas funcionalidades
Portal do Cliente Certel passa por 

importante atualização.

Com proposta de R$ 48,5 mi-
lhões, construtora de Porto Alegre 
é a primeira colocada na licitação. 
Processo segue para homologação 
antes da assinatura do contrato.

RESILIÊNCIA CLIMÁTICA

Empresa da 
capital classifica 
para novo parque
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CADERNO | RA

O governo do Estado apresenta 
o Prepara RS, cria repasses dire-
tos para municípios vulneráveis, 
estrutura rede de voluntários e 

confirma avanços no centro da 
Defesa Civil para o Estado e para 
Lajeado. Pico do El Niño é pre-
visto para outubro.

Repasses, voluntariado e centro regional refor-
çam resposta a emergências 

Recuperação da ferrovia entre 
Muçum e Vespasiano Corrêa chega 
a 40%. Trecho de 18 km tem prazo 
de recuperação até outubro. Vagões 
de passageiros devem chegar em 
dezembro ao Vale. Retorno do 
Trem dos Vales é aguardado com 
expectativa pela região.

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

CPI dos CCs
Vereador sugere investigação 

na câmara e na prefeitura.

PASSO DE ESTRELA

grupoahora.net.br
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MATHEUS GIOVANELLA LASTE



2   |  A HORA

E D I TO R I A L

Infraestrutura 
para o futuro

A B R E  A S PA S

A discussão sobre o financiamento 
pretendido pela administração de Lajeado 
está em outra pergunta: a infraestrutura da 
cidade acompanha o ritmo de crescimento 
dos últimos anos? A resposta parece cada 
vez mais evidente. Não.

Lajeado se consolidou como polo regio-
nal de saúde, educação, comércio e serviços. 
Recebe milhares de pessoas dos municípios 
vizinhos. Ao mesmo tempo, a expansão 
urbana aumentou a pressão sobre ruas, 
avenidas, acessos e serviços públicos.

São gargalos acumulados por décadas e 
que agora exigem decisões de maior porte. 
A remodelação da rua Júlio de Castilhos aju-
da a ilustrar esse momento, pois representa 
uma reflexão sobre qual cidade se pretende 
oferecer para moradores, empreendedores e 

O financiamento, 
portanto, não 
deveria ser tratado 
como tabu. 
Tampouco como 
solução automática”

visitantes. A principal avenida do município 
também é uma vitrine da identidade local.

Porém, esse debate não se limita ao Cen-
tro de Lajeado. O pacote que será debatido 
hoje com os vereadores reúne intervenções 
ligadas à mobilidade, à conexão entre 
bairros e à preparação da cidade para os 
próximos anos.

Obras estruturantes custam caro. Poucos 
municípios conseguem executá-las com 
recursos próprios. O financiamento, por-
tanto, não deveria ser tratado como tabu. 
Tampouco como solução automática. O 
ponto está na qualidade dos investimentos 
escolhidos, na capacidade de pagamento do 
município e na transparência do processo. 

Por parte dos vereadores, agora há uma 
oportunidade de ajudarem nas escolhas. 
Quais obras são mais urgentes? Como 
preparar Lajeado para a próxima década? 
Essa é a construção que toda a comunidade 
precisa participar.
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A B R E  A S PA S

“O tradicionalismo 
transforma vidas” 

O que representa assu-
mir a função de patroa do 
CTG Chaleira Preta?

Ser patroa vai muito além de 
ocupar um cargo. Significa liderar 
com dedicação, respeito e espíri-
to de serviço, trabalhando junto 
com a patronagem, os associados 
e as famílias que fazem parte da 
entidade. É unir pessoas, incentivar 
a participação das novas gerações 
e manter vivo o sentimento de per-
tencimento que faz do CTG um lar 
para os tradicionalistas.

Como nasceu sua liga-
ção com o tradicionalis-
mo?

Nasci em Encantado, mas passei 
a infância no Paraná, onde meu pai 
foi um dos fundadores do CTG Si-
nuelo da Serra. Foi lá que comecei 
minha caminhada no tradicionalis-
mo. Depois voltei ao Rio Grande do 
Sul e acompanhei rodeios e eventos 
como espectadora, mantendo 
sempre vivo esse carinho pelas 

Primeira mulher a assumir 
a patronagem do CTG 
Chaleira Preta, em Venâncio 
Aires, Kelen Dewes, 54 anos, 
está na terceira gestão 
à frente da entidade. Ela 
fala sobre sua trajetória no 
tradicionalismo, os desafios 
da gestão voluntária, o 
papel social do CTG e a 
importância de envolver as 
novas gerações na cultura 
gaúcha

nossas tradições. Em 2015, reencontrei 
o tradicionalismo por meio da minha 
filha, que, aos quatro anos, entrou para a 
invernada dente de leite do CTG Chaleira 
Preta. Foi ela quem me trouxe de volta a 
esse universo, fortalecendo ainda mais 
meu compromisso com a preservação da 
cultura gaúcha.

Ser voluntária exige dedica-
ção e compromisso. O que a 
motiva a seguir contribuindo 
com o CTG?

O que me motiva é saber que estamos 
construindo muito mais do que eventos. 
O CTG é um espaço de convivência, 
aprendizado e formação de valores, onde 
crianças, jovens e adultos encontram um 
ambiente saudável e acolhedor. Como 
mãe, vejo a importância de oferecer esse 
espaço às crianças. Além disso, acredito 

que cada voluntário ajuda a manter viva 
a cultura gaúcha e fortalece os laços da 
comunidade. Saber que outras famílias 
podem viver experiências tão positivas 
quanto a minha é o que me inspira.

Quais são os maiores desa-
fios de manter viva a cultura 
gaúcha dentro de uma entida-
de tradicionalista?

Um dos maiores desafios é garantir 
a sustentabilidade da entidade. Manter 
a estrutura, as atividades e os projetos 
exige recursos e planejamento. Outro de-
safio é lidar com as pessoas. O CTG é for-
mado por voluntários, cada um com suas 
ideias e expectativas. Conciliar diferentes 
pontos de vista e manter todos motivados 
em torno de um objetivo comum exige 
diálogo, respeito e equilíbrio.

Qual é a importância do CTG 
Chaleira Preta para a comuni-
dade?

O Chaleira Preta vai muito além de 
preservar a cultura gaúcha. É um espa-
ço de integração, formação de valores e 
transformação social. A entidade acolhe 
crianças, jovens e famílias e desenvolve 
projetos voltados a crianças em situação 
de vulnerabilidade, oferecendo oportu-
nidades de convivência, aprendizado e 
inclusão. Tenho muito orgulho de fazer 
parte de uma entidade que também se 
preocupa em fazer a diferença na vida das 
pessoas.

Como a senhora avalia o 
envolvimento dos jovens com 
o tradicionalismo?

Os jovens continuam demonstrando 
interesse, mas hoje têm muitas opções de 
lazer e entretenimento. Por isso, preci-
samos apresentar as tradições de forma 
acolhedora e compatível com a realida-
de deles. Quando encontram amizade, 
espaço para participar das decisões e 
assumir responsabilidades, eles se sen-
tem valorizados e o envolvimento cresce. 
Falo por experiência própria, pois hoje 
temos vários jovens ocupando cargos na 
entidade.

Ezequiel Neitzke
ezequiel@grupoahora.net.br

ACERVO PESSOAL
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Prefeita convoca todos
os vereadores para pensar 

o futuro de Lajeado 

- Ex-prefeito de Teutônia, Ricardo Brönstrup convive há mais de oito 
anos com a incerteza gerada pela Operação Mãos Sujas, que levou ele e 
outros supostos envolvidos à prisão durante um período de 2018. São 
mais de três mil dias sem uma definição do caso. Mas as informações 
apontam que o MP, após um tempo parado e agora sob novo comando, 
avançou nas últimas semanas.

- Em Lajeado, a licitação para contratar mais de 500 servidores 
terceirizados (o contrato atual é com a Arki Serviços) segue em 
tramitação. Nesta semana, a quarta melhor empresa colocada (a 
Improl, que apresentou proposta de R$ 33,7 milhões) também foi 
desclassificada. E agora o governo analisa a proposta da empresa 
Parzianello & Cia Ltda, cujo valor global é de R$ 34,6 milhões.

- Também em Lajeado, o governo encaminhou à câmara o projeto de lei 
para instituir o “Programa Municipal de Melhoramento Genético e 
Inseminação Artificial de Bovinos e Suínos”, visando o desenvolvimen-
to econômico e o melhoramento genético do rebanho em áreas rurais 
do município.

- Em Encantado, o Legislativo realizou na segunda-feira audiência 
pública para debater o trânsito. E os principais temas foram a 
circulação das “motinhos elétricas”, o transporte público e os 
conflitos entre serviços de táxi e aplicativos. Temas recorrentes em 
outras cidades, diga-se de passagem.

- Na Câmara de Estrela, os recentes debates acalorados podem resultar 
logo mais à frente em uma intervenção da Comissão de Ética e Decoro 
Parlamentar. Aliás, há quem aposte, inclusive, em possível pedido de 
cassação de mandato. E, nestes casos, sempre sobra para as bases mais 
fracas.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Spohr quer 
investigar 

Legislativo e 
Executivo 

Quinta-feira, 18 de junho de 2026

OBRAS ESTRUTURANTES

A chefe do Executivo 
lajeadense aguarda 
todos os representantes 
do Poder Legislativo 

para uma importante reunião 
na manhã desta quinta-feira. Ao 
lado dos vereadores de situação 
e oposição, Gláucia Schumacher 
(PP) vai apresentar os relatórios 
contábeis do município e, 
também, a lista inicial de obras 
estruturantes que devem balizar 
um pedido de financiamento 
bancário na ordem de R$ 100 
milhões. Acima de tudo, a 
gestora municipal quer construir 

e pensar o futuro da principal 
cidade do Vale do Taquari de 
forma coletiva, sem olhar para 
partidos ou ideologias. Não por 
menos, ela também já conversou 
com o Fórum das Entidades e, 
diante desse interessante modelo 
de governança pública, seria de 
péssimo gosto se algum vereador 
de situação ou oposição não 
comparecer ao encontro de hoje 
para priorizar tão somente os 
debates eleitoreiros no plenário 
da câmara. É hora de todos 
demonstrarem um algo a mais de 
maturidade. Lajeado precisa!

CPI DOS CCs

O vereador Ederson Spohr 
(MDB) assinou requerimento 
ordinário para abertura de uma 
nova Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) na Câma-
ra de Lajeado. A provocação 
surge logo após a polêmica dos 
supostos “assessores fantas-
mas”, que inclusive envolve 
um ex-assessor de Spohr. O 
ofício será entregue hoje à 
Mesa Diretora. De acordo com 
o documento, a CPI deve ser 
destinada a “apurar indícios de 
irregularidades na nomeação 
e contratação de cargos em co-
missão (CC) e funções de con-
fiança no âmbito dos poderes 
Legislativo e Executivo, bem 
como eventual utilização de in-
dicações políticas e vínculos de 
favorecimento na contratação 
e manutenção de servidores 
vinculados a empresas terceiri-
zadas prestadoras de serviços 
ao município”. Entre os obje-
tos da CPI, ele sugere “apurar 
a legalidade das nomeações”, 
“verificar a compatibilidade 
das atribuições efetivamente 
exercidas com as funções 
previstas na legislação”, “in-
vestigar utilização de CC para 
atividades meramente buro-
cráticas”, “apurar vínculos de 
indicação política” e “verificar 
a atuação dos fiscais dos con-
tratos firmados com empresas 
terceirizadas”. Ou seja, vem 
chumbo grosso por aí. Agora 
só resta saber quem será contra 
e quem será a favor dessa nova 
e instigante investigação.

PARA SALVAR VIDAS...

Leite confirma quase
R$ 200 milhões

para reparações

O recente anúncio do governador 
Eduardo Leite (PSD), que repassou 
R$ 191 milhões para nove muni-
cípios da região dos Vales, foi uma 
construção conjunta entre Ministé-
rio Público – e aqui cabe um elogio 
à atuação do promotor Sérgio 
Diefenbach –, governos municipais 
e Estado. E, de acordo com o MP, o 
repasse financeiro às milhares de fa-
mílias que possuíam patrimônio nas 
“áreas de arraste” do Rio Taquari 
não é bem um “direito”, mas, sim, 

uma justíssima “reparação”. Mais 
do que isso. É uma forma de evitar 
a reocupação dos espaços por onde 
o rio destruiu tudo e, sobremaneira, 
é evitar a reocupação de espaços 
onde o Rio Taquari matou mais 
de 100 pessoas em 2023 e 2024. 
No entanto, não é um movimento 
simples. Pelo contrário. A inevi-
tável desvalorização dos imóveis 
será tema de muitas negociações e 
possíveis conflitos. Mas, a hora de 
fazer é agora.

O andarilho 
de todas as 
quintas-feiras 
nos brinda hoje 
com a belíssima 
imagem do 
mirante da 
hidrelétrica 
Salto do 
Forqueta, da 
nossa Certel, 
instalada em 
Linha Tigre, 
interior de 
Putinga. 
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Remodelação integra
financiamento de
até R$ 100 milhões

RUA JÚLIO DE CASTILHOS

Projeto de R$ 4 milhões 
prevê requalificação da 
principal via do Centro. 
Governo discutirá hoje 
financiamento com os 
parlamentares

LAJEADO

A remodelação da avenida 
Júlio de Castilhos 
está entre as obras 
previstas no pacote 

de investimentos que Lajeado 
pretende viabilizar por meio de 
um financiamento de R$ 100 
milhões. A intervenção, orçada 
em aproximadamente R$ 4 
milhões, prevê a requalificação 
do trecho entre a margem do Rio 
Taquari e o Posto Faleiro.

Segundo a prefeita Gláucia 
Schumacher, o projeto já está 
concluído e integra a lista de 
intervenções consideradas 
prioritárias pela administração 
municipal. “Queremos valorizar 
o nosso centro e o nosso cartão-
postal”, afirmou.

Antes do encaminhamento 
do financiamento à Câmara 
de Vereadores, o governo 

municipal pretende apresentar 
aos parlamentares as obras 
contempladas no pacote. Uma 
reunião está marcada para hoje, 
18, no gabinete da prefeita, com o 
objetivo de discutir prioridades e 
ouvir sugestões.

De acordo com a gestora, 
a cidade acumula uma 
demanda expressiva por obras 
estruturantes. Ela argumenta que, 
nos últimos anos, grande parte 
dos esforços da administração 
esteve voltada ao enfrentamento 
dos impactos da pandemia e, 
posteriormente, das enchentes 
que atingiram o município e a 
região.

“Vivemos anos em que muitas 
ações precisaram ser direcionadas 
para situações emergenciais. Ao 
mesmo tempo, Lajeado registrou 
um crescimento acelerado, 
ampliando a necessidade de 
investimentos em infraestrutura”, 
destacou.

Gláucia ressalta que o 
financiamento não resolverá 
todos os desafios do município de 
forma imediata, mas representa 
o início de um processo de 
recuperação dos investimentos. 
Segundo ela, serão necessários 
vários governos para que a 
cidade alcance um patamar de 
infraestrutura compatível com 
seu ritmo de crescimento.

Paulo Cardoso
centraldejornalismo@grupoahora.net.br

Projeto prevê a requalificação de toda a extensão do trecho entre a margem do Rio Taquari e o Posto Faleiro

FILIPE FALEIRO



A HORA  |  9Quinta-feira, 18 de junho de 2026

LAJEADO

Entre programas ha-
bitacionais federais, 
estaduais e municipais, 
971 moradias serão 

destinadas a famílias atingidas 
pelas enchentes no município. 
O total reúne empreendimentos 
em execução, projetos em fase de 
implantação e contratos já apro-
vados em diferentes modalidades 
de atendimento habitacional.

Entre as iniciativas em anda-
mento está o Programa Ha-
bitacional Novo Horizonte. A 
Prefeitura de Lajeado divulgou 
na segunda-feira, 15, no Diário 
Oficial Eletrônico, a lista prelimi-
nar das famílias selecionadas para 
o empreendimento. Das 162 fa-
mílias relacionadas no edital, 124 
foram classificadas como titulares 
e 38 como suplentes. 

Segundo a secretária de 
Desenvolvimento Social, Eliana 
Heberle, o processo recebeu 474 
inscrições. Após a classificação e 

HABITAÇÃO 

Município projeta 971 
moradias para famílias 

atingidas pelas enchentes

Avança a seleção 
de beneficiários do 
loteamento Novo 
Horizonte, que terá 
124 casas. Entrega 
está prevista para 
janeiro de 2027

Joilson Pereira 
joilson@grupoahora.net.br

hierarquização dos candidatos, 
os dados foram encaminhados 
à Caixa Econômica Federal, res-
ponsável pela validação cadastral 
e pelo enquadramento nas regras 
do programa.

O atendimento às famílias 
selecionadas e a montagem dos 
dossiês ocorrerão entre junho e 
julho. A documentação será enca-
minhada para análise da Caixa. “É 
muito importante que as famílias 
venham até aqui e tragam a docu-
mentação, porque tudo isso ainda 
será encaminhado para a Caixa 
Federal”, afirmou a secretária.

A prefeitura mantém uma assis-
tente social dedicada ao acompa-
nhamento das famílias contem-
pladas. A Univates foi contratada 
para executar o projeto técnico-
social que antecede a ocupação 
das moradias.

A previsão é de que as obras 
sejam concluídas em janeiro de 
2027. A conclusão das obras está 
prevista para janeiro de 2027. A 
entrega das moradias dependerá 
da aprovação final da Caixa. “Nós 

só vamos ter o OK de cada família 
no momento em que a Caixa Eco-
nômica Federal nos der o aceite”, 
destacou Eliana.

A lista preliminar dos seleciona-
dos pode ser consultada no site da 
Prefeitura de Lajeado, nos canais 
oficiais da administração munici-
pal e pelo QR Code nesta página.

Além do Loteamento Novo 
Horizonte, nos bairros Santo 
Antônio (56 unidades) e Igrejinha 
(68 unidades), com investimento 
total de R$ 29,7 milhões, sendo 
R$4,26 milhões de recursos do 
município, o município aguarda o 
término das obras do loteamento 
Vida Nova, com 102 moradias, 
que também está na fase de 
encaminhamento dos dossiês 
para análise da Caixa. A secretária 
informou ainda que Lajeado terá 
mais 71 apartamentos previstos 
para o bairro São Bento.

Foi aprovado na sessão da câ-
mara de Vereadores de Lajeado 
na terça-feira, 16, o projeto que 
autoriza a permuta de terre-
nos no bairro Olarias, entre a 

LISTA PRELIMINAR 
DOS SELECIONADOS

JOILSON PEREIRA

ELIANA 
HEBERLE

SECRETÁRIA DE 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL

Nós só vamos ter o 
OK de cada família 
no momento 
em que a Caixa 
Econômica Federal 
nos der o aceite”

Minha Casa, Minha 
Vida – Residencial Novo 
Horizonte
• 124 casas 
• Bairros Santo Antônio e 
Igrejinha 
• Entrega prevista para janeiro 
de 2027 

Minha Casa, Minha 
Vida Calamidade – 
Residencial Vida Nova
• 102 casas 
• Entrega prevista para janeiro 
de 2027 

Minha Casa, Minha 
Vida – Condomínio 
Residencial São Bento
• 71 apartamentos 
• Projeto previsto 

Uma Casa por Dia (Ágil e 
Ministério Público)
• 10 casas 
• Obras concluídas 
• Fase de seleção dos bene 
ficiários 

Defesa Civil Nacional
• 56 casas 
• Projeto em fase de implantação 

A Casa é Sua (Governo 
do Estado)
• 30 casas 
• Obras em andamento 

Compra Assistida
• 578 contratos vinculados a 
imóveis em Lajeado 
• 142 beneficiários do município 
• 436 beneficiários de outros 
municípios

PROGRAMAS 
HABITACIONAIS 
EM LAJEADO

empresa Plastic plásticos Ltda 
e o Poder Executivo, que deve 
possibilitar a construção de 56 
residências com recursos da 
Defesa Civil Nacional

Compra assistida
De acordo com dados do 

programa Compra Assistida 
do Governo Federal, Lajeado 
aprovou 194 contratos, dos 
quais 142 escolheram imóveis 
no município. Além disso, ou-
tros 436 beneficiários de outros 
municípios que escolheram 
imóveis em Lajeado. 
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Pavilhão 1 ficará fechado para
reforma durante a Expovale

Acil solicitou uso do 
espaço, mas pedido foi 
negado pelo município 
por conta dos prazos do 
Funrigs. Para compensar, 
administração planeja 
estrutura provisória para 
agregar expositores

PARQUE DO IMIGRANTE

LAJEADO 

Por conta dos prazos do 
Funrigs, a administra-
ção municipal decidiu 
não liberar o Pavilhão 

1 do Parque do Imigrante para 
a próxima edição da Expovale + 
Construmóbil. A confirmação saiu 
ainda na terça-feira, 16, após a 
prefeita Gláucia Schumacher co-
municar a Associação Comercial e 
Industrial de Lajeado (Acil).

A medida é vista como passo ne-
cessário para abertura da licitação 
e início das obras de remodelação 

do parque, que será custeada com 
recursos do Estado e contrapartida 
municipal. O investimento total 
previsto é de R$ 22,5 milhões e a 
expectativa é de que a conclusão 
dos trabalhos ocorra em 2027.

 “Não podemos segurar a obra 
porque não é um recurso nosso, 
e sim do Estado. Seria muito 
temerário aguardar o fim da feira 
e correr o risco de perder o prazo 
de utilização”, explica Gláucia. 

Lembra que a utilização de verba 
do Funrigs impõe um cronograma 
rigoroso de execução.

O posicionamento foi corro-
borado pelo presidente da Acil, 
Eduardo Gravina. Apesar da soli-

citação negada, ele entende que o 
início imediato dos trabalhos é a 
opção mais segura, mesmo com 
a possibilidade da feira conviver 
com o canteiro de obras durante a 
programação.

Alternativas 
Para compensar a ausência 

do Pavilhão 1, a administração 
municipal trabalha em melhorias 
na área externa do parque. Será 
construído um platô de aproxima-
damente cinco metros, estenden-
do a rua ao lado da arquibancada, 
em frente aos pavilhões 2 e 3. 

O espaço servirá de base à 
instalação de estruturas móveis 
para garantir que o número de 
expositores e a programação da 
Expovale + Construmóbil não 
sofra prejuízos. 

Centro de Eventos
A conclusão da reforma do 

Parque do Imigrante promete 
entregar à comunidade um centro 
de eventos moderno e versátil.  

O projeto prevê ainda a 
implantação de uma Central 
Técnica Avançada, equipada com 
sistemas de monitoramento, 
comunicação e gestão de recursos 
para situações de emergência. O 
espaço também funcionará como 
centro logístico da Defesa Civil 
municipal.

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Medida é vista como passo necessário para abertura da licitação e início das obras de remodelação do parque

GABRIEL SANTOS



2 Quinta-feira18 de junho de 2026

Editora Jornalística Jarros Ltda.

Informações e Anúncios 

Telefone: (51) 3213-1395
e-mail: jornalcidades@jornalcidades.com.br

Rua Olavo Bilac, 435 - CEP 90040-310 - Porto Alegre - RS

IMPRESSÃO E DISTRIBUIÇÃO: Empresa Jornalística J. C. Jarros

As opiniões das colunas e artigos publicados pelo Jornal Cidades não correspondem, 
necessariamente, à linha do jornal, sendo responsabilidade dos autores.

Editor: João Dienstmann 
Telefone: (51) 3213-1376 

e-mail: redacao@jornalcidades.com.br

AGRO

Caraá tem primeiro envase de 
mel de abelhas sem ferrão do RS

Desde criança, o proprietário 
da Bella Mata Apiário e Melipo-
nário, Vinícius Gomes, faz parte 
do mundo das abelhas. Em 2002, 
participou pela primeira vez de 
um seminário de apicultura e 
meliponicultura, aos 14 anos. 
Hoje, aos 38, cria 15 espécies 
de abelhas nativas e preside a 
Associação de Apicultores e Me-
liponicultores de Caraá (Apimel 
Caraá), no Litoral Norte gaúcho. 
Foi lá que ocorreu, nesta quarta-
-feira (17), o primeiro envase de 
mel de abelhas-sem-ferrão 100% 
realizado no Rio Grande do Sul. 
E esse primeiro lote, primeiro 
beneficiamento com inspeção 
federal do produto, que vai 
acontecer depois da autorização 
do Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa), pertence a 
Gomes.

Gomes possui uma média 
de 350 colmeias em produção 
em uma área de mata nativa 
de mais de 60 hectares. “A pro-
dução anual de mel de abelhas 
nativas ultrapassa 250 quilos. 
E agora vou poder aumentar a 
produção, montar novos meli-
ponários”, conta com alegria. 

“Estamos fazendo história, colo-
cando a meliponicultura em um 
novo patamar, e a nossa associa-
ção está aberta a novos sócios 
que queiram se regulamentar”, 
convida Gomes.

A meliponicultura, ou criação 
de abelhas-sem-ferrão, é uma 
atividade essencialmente ligada 
à agricultura familiar no Rio 
Grande do Sul, com 60% das 
propriedades rurais com menos 
de 11 hectares e 61% dos meli-
ponicultores com Declaração de 
Aptidão ao Pronaf (DAP). Estes 
e outros dados foram levanta-
dos por pesquisa realizada pelo 
Departamento de Diagnóstico 
e Pesquisa Agropecuária da 
Secretaria da Agricultura, Pe-
cuária, Produção Sustentável 
e Irrigação, em parceria com a 
Emater/RS-Ascar.

Segundo a publicação, a me-
liponicultura é uma atividade 
desenvolvida por 16.209 famílias 
gaúchas, seja para autoconsumo, 
exploração comercial ou apenas 
com a presença de colônias nas 
propriedades rurais. A maior 
concentração de famílias está 
localizada na mesorregião No-

roeste Rio-grandense, que já 
possui uma tradição e destaque 
de longa data na produção de 
mel de Apis mellifera.

Na prática da meliponicul-
tura, a atividade que envolve o 
maior número de famílias é a co-
leta de mel, registrada em mais 
de 80% dos estabelecimentos, e 
a produção de colmeias, que en-
volve 57% dos meliponicultores. 
Destacam-se também ativida-
des como educação ambiental 
(37%), polinização (35%), coleta 
de própolis (27%) e paisagismo 
(28%). Entre os que coletam mel, 
a média de produção é de 22 
quilogramas por ano, com uma 
coleta anual, normalmente.

Os maiores benefícios da 
atividade, na opinião de melipo-
nicultures e extensionistas, são a 
contribuição dos meliponíneos 
na polinização de culturas e o 
fato de a cultura do mel ser uma 
prática ambientalmente sus-
tentável e que contribui para a 
conservação da biodiversidade. 
O uso medicinal dos produtos 
foi destacado ainda por quase 
90% dos meliponicultores como 
um potencial.

BELLA MATA/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Bella Mata tem cerca de 350 colmeias em um espaço de 60 hectares de mata nativa; produto recebeu autorização do Mapa

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO 180/2026 – MENOR PREÇO POR ITEM. OBJETO:
AQUISIÇÃO DE REBOQUE/CARRETINHA TIPO PLATAFORMA. Data de abertura: 15h do dia
02/07/2026. REGÊNCIA: Lei n° 14.133/2021. Cópia do edital poderá ser obtida através do site
www.bllcompras.org.br, www.torres.rs.gov.br ou pelo e-mail gerlicitacao@torres.rs.gov.br.

DELCI BEHENCK DIMER
PREFEITO MUNICIPAL

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE TORRES

MUNICÍPIO DE SÃO LOURENÇO DO SUL
AVISO DE LICITAÇÃO

Torna público que realizará no dia 01/07/2026, às 09h o Pregão Eletrônico 41/2026 - Aquisição
de brindes infantis a serem distribuídos em ações de vacinação do setor de Vigilância
Epidemiológica de São Lourenço do Sul. Realizará no dia 02/07/2026, às 09h o Pregão Eletrônico
55/2026 - Aquisição de premiação. Realizará no dia 03/07/2026, às 09h o Pregão Eletrônico
52/2026 - Contratação de Serviços Veterinários para Castração Cirúrgica de Cães e Gatos,
machos e fêmeas, com Fornecimento de Insumos e Materiais. Realizará no dia 06/07/2026,
às 09h o Pregão Eletrônico 50/2026 - Serviços recreativos (brinquedos infantis e distribuição
de pipocas). Realizará no dia 07/07/2026, às 09h o Pregão Eletrônico 60/2026 - Aquisição de
materiais para análise de água. Edital, anexos e informações complementares poderão ser
obtidas junto à Central de Compras, pelo telefone: (53) 3251-9600, pelos sítios eletrônicos: www.
saolourencodosul.rs.gov.br, www.portaldecompraspublicas.com.br ou pelos emails: licitacao@
saolourencodosul.rs.gov.br e compras01sls@gmail.com São Lourenço do Sul – Zelmute Oliveira
Peres Marten - Prefeito Municipal.

Estado do Rio Grande do Sul

MUNICÍPIO DE PINHEIRO MACHADO
Rua Nico de Oliveira, 763 CEP: 96470-000

Telefone: (53) 3248 3500 E-mail: licitacoes@pinheiromachado.rs.gov.br

AVISO DE EDITAIS – O MUNICÍPIO DE PINHEIRO MACHADO/RS, torna público que se encontram
abertos os seguintes editais de licitação:
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 175/2026 – Contratação de empresa para reforma no prédio do
Conselho Tutelar. Sessão Pública: 02/07/2026 às 10h.
CONCORRÊNCIAELETRÔNICA216/2026 – Contratação de empresa para reforma no prédio da Capela
do Cemitério Municipal. Sessão Pública: 02/07/2026 às 14h.
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 220/2026 – Contratação de empresa para substituição da plataforma
da ponte de madeira na localidade Mirante. Sessão Pública: 02/07/2026 às 15h.
CONCORRÊNCIAELETRÔNICA217/2026 – Contratação de empresa para execução de pavimentação,
com blocos de concreto intertravados, de trechos das ruas Prof.ª Eutrópia, Mário Simões Lopes, Dr.
Barcelos e Tertuliano Paiva. Sessão Pública: 03/07/2026 às 11h.
CONCORRÊNCIAELETRÔNICA219/2026 – Contratação de empresa para execução de pavimentação,
com blocos de concreto intertravados, de trecho da Rua João Pereira Madruga. Sessão Pública:
03/07/2026 às 14h.
CONCORRÊNCIAELETRÔNICA218/2026 – Contratação de empresa para substituição de revestimento
do piso do Teatro Ludovico Pórzio. Sessão Pública: 06/07/2026 às 11h.
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 215/2026 – Contratação de empresa para execução de muro de
alvenaria na UBS Zona Sul. Sessão Pública: 06/07/2026 às 15h.
PREGÃO ELETRÔNICO 197/2026 – contratação de empresa(s) especializada(s) para prestação de
serviços de arbitragem, serviços de segurança, fornecimento de premiações (troféus e medalhas) e
aquisição de materiais esportivos (bolas): 02/07/2026 às 10h.
PREGÃOELETRÔNICO 214/2026 –Contratação de Serviços de administração, gerenciamento, emissão
e fornecimento de Vale Alimentação: 07/07/2026 às 10h.
PREGÃO ELETRÔNICO 221/2026 – Contratação de Serviços de recepcionistas: 06/07/2026 às 10h.
Editais disponíveis em: http://www.pinheiromachado.rs.gov.br/, www.portaldecompraspublicas.com.br
e no Setor de Licitações, Rua Nico de Oliveira, nº 763, Telefone: 0800 090-1012, ramal 201. Pinheiro
Machado/RS, 18 de junho de 2026. Ronaldo Costa Madruga – Prefeito.

VAREJO

Prefeito de Osório confirma a instalação de loja da Havan na cidade
Ocorreu nesta quarta-feira 

(17), o comunicado oficial de pe-
dido de viabilidade para a ins-
talação de uma unidade da loja 
Havan, no município de Osório. 
A reunião com representante da 
empresa ocorreu no gabinete 
do prefeito de Osório, Romildo 
Bolzan Júnior. A loja será ins-
talada no distrito de Atlântida 
Sul, em uma área de 21 hectares 

adquirida pela empresa.
Em vídeo publicado nas 

redes sociais da prefeitura, o 
chefe do Executivo destacou o 
impacto da instalação da rede 
na cidade. “Recebemos hoje o 
documento que faz o pedido 
de viabilidade para a cons-
trução de uma loja da Havan 
no município de Osório, mais 
especificamente, em Atlântida 

Sul. É um empreendimento 
importantíssimo e revela o po-
tencial daquela região, naquele 
entroncamento, dos negócios 
no município de Osório. Vai 
ser um ponto dE desenvolvi-
mento do município, trazendo 
empregos e geração de tributos 
para a cidade”, disse o prefeito, 
Bolzan Júnior, através das redes 
sociais da prefeitura.

ASSISTÊNCIA SOCIAL

Semana do Migrante terá ação para inserção 
no mercado de trabalho em Lajeado

A prefeitura de Lajeado in-
tegra a programação da VII 
Semana Estadual do Migrante/
RS com a participação na Ação 
Migrante, iniciativa que busca 
ampliar as oportunidades de 
inserção de migrantes e refugia-
dos no mercado de trabalho. A 
atividade ocorre no sábado (20), 
20/06, das 9h às 12h, na Agência 
FGTAS/Sine Lajeado, localizada 
na rua Júlio de Castilhos, núme-
ro 478.

Com o tema “Construir pon-
tes: oportunidades e integração 
para migrantes e refugiados”, 
a ação contará com oferta de 
vagas de emprego e entrevistas 
com empregadores. A prefeitu-
ra participará da mobilização 
por meio do “Emprega Mais 
Lajeado”, programa que atua na 
promoção da empregabilidade e 
na aproximação entre trabalha-

dores e empresas.
Lançado pela prefeitura de 

Lajeado, o Emprega Mais tem 
como objetivo transformar a 
assistência social em oportuni-
dade, incentivando a inserção 
de pessoas em situação de vul-
nerabilidade no mercado formal 
de trabalho.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social é responsável pelo 
atendimento e encaminhamento 
dos candidatos com perfil com-
patível ao programa, buscando 
identificar habilidades, compe-
tências e potencialidades de ca-
da participante. As informações 
são registradas em um banco de 
dados e posteriormente cruza-
das com as vagas disponibiliza-
das pelas empresas parceiras. 
O modelo possibilita ajustes, 
ampliação do alcance e adesão 
de novos parceiros.


